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Em dia de Fla x Flu, o “in” é a Geral do Maracanã

HOJE TEM o último

show do Hipódromo Up

antes de fechar pra

reforma e só reabrir em

março, com

programador novo. João

Fera, do Paralamas, vai

se apresentar com

amigos como o

percussionista Lyra e o

baterista Baroni... A

propósito, Fernanda

Chies, a da bolsa-sacola

da moda, é filha do

Chico Batera, o da

banda do Chico

Buarque, sabiam?... A

bolsa dela ainda está

nas paradas, só que

agora a bossa é usá-la

com a grife Fernanda

Chies voltada pro lado

do corpo, escondidinha...

Microempresas querem representante no Sebrae

BORBULHANTES
• ESTÃO SENTADOS? Então lá vai: Walter
Salles Jr. está vivendo um namoro lindo
com a também linda Maria Klabin, 19
anos, filha de Israel e Léa. No more Mara
Yung... • HOJE É aniversário do Fusca! E
Orlando Taurisano, dono da concessio-
nária VW mais antiga do Distrito Federal,
expõe um de 86 e outro de 96, ambos das
últimas edições, que guarda como jóias,
polidos e suspensos do chão. Mas, pro
bate-e-enxuga, ele vai de Mercedes. Em
março, Taurisano festeja outra jóia: a Ru-
th. Um b.t... • EX-MINISTRO de Indústria
e Comércio, embaixador Botafogo so-
mou idade com festa-baile onde o top do
Itamaraty balançou a carrière ao som do
É o Tchan e do Grupo Molejo, só no ‘‘vou
varrendo, vou varrendo, vou varrendo’’
e fazendo a coreografia! Nossa, o mundo
está mesmo perdido! Pelo menos, o di-
plomático ... • A AERÓBICA de Cristo vai
estourar no carnaval. Na Micaroa fora de
época de João Pessoa, só deu Marcelo
Rossi. Nos trios elétricos de Salvador,
idem... • CAMPOS não poupou Garotinho
dos doces no week-end. Só numa festa
comeu cinco tipos: caju, mamão, jaca,
leite e goiaba. E ainda faltaram os chu-
viscos... • AGRÉMENTS pedidos pra em-
baixadores recém-promovidos: Luiz Ser-
gio Figuera, para Riad, Arábia Saudita; e
Vera Machado, para Nova Dheli, Índia,
como antecipei... • ROMÁRIO deu ordem:
a partir do Fla x Flu de hoje, todos os jo-
gos do Fla estarão nos telões do Café do
Gol. Quem tem mesa lá, sábado, com a
equipe Huck, é Tiazinha. E vai levar a
máscara, uau!... • GEORGIANA GUINLE, a
socialite evangélica, quer fazer na TV
seu programa “Simplesmente Divino”.
Ainda não tem patrocínio, mas já tem
sorriso novo, o que é sempre um come-
ço. By dr. Egberto França... • CHOV EM
CANDIDATOS pra vaga-maravilha — US$
10 mil, mais regalias — de nosso repre-
sentante militar na ONU. O coronel-avia-
dor Egon Reinich sai em junho. Agora, é
a vez de o Exército mandar alguém... •
NELSON MOTTA falou e a brasileirada em
NY obedeceu: corre pra ver Nicole Kid-
man, mulher de Tom Cruise, pelada em
Blue Room... • A DEPUTADA verme lha
Feghali agora é rosa-shocking: garantiu
no plenário apoio e voto para o projeto
das uniões gays, da Martha Suplicy...

Cristina Granato

E-mail para esta coluna: hilde@oglobo.com.br

l O LUGAR MAIS in do Rio hoje é a Geral do
Maracanã. Em segundo lugar está o jum-
bão refrigeradíssimo, que sai do Gattopar-
do às 3h da tarde, recheado com rubro-ne-
gros e pós-de-arroz, direto pro Fla x Flu: Re -
gina Marcondes Ferraz, Angelita Feijó, Ales-
sandro D’Ecclesia, Sergio Passarinho, Leleco
e Maninha. Os capitães desse time social
são Ricardo Amaral e Julio Lopes... A bordo,
uísque ‘‘on the roads’’...

l GRANDES incorporadoras do Rio, assim
que houve a mudança cambial, retiraram
seus lançamentos dos balcões de vendas.
No fim de semana, ninguém vendeu...

l KARIN ALEMAN trará com ela para o bai-
le do Copa a filha, Alejandra, alta, loura, lin-
da, duplamente rica: herdou do pai uma
fortuna que cresceu com a bolada recebi-
da ao se divorciar do neto do Emilio Azcár-
raga, o das TVs... Mas dinheiro não é tudo.
Mesmo com toda grana, as Aleman não
conseguiram lugar no Copa, o hotel está
completamente sold out durante o carna-
val...

l NÃO VÃO, porém, ficar sem teto: Narcisa,
a João Pedro Stedile do Chopin, abrigará as
socialites mexicanas em seu latifúndio sus-
penso da Atlântica, onde dará coq antes do
baile...

l O CAESAR PARK, agora com donos me-
xicanos, não passou no teste da alta ocu-
pação da estação: recados entregues 24
horas após, elevadores enguiçados com
hóspedes, quartos por fazer até às 20h...

l A BRIGA DOS hóspedes do Caesar por ca-
deiras na praia, então, é triste. Quase sai ta-
pa. Não há suficientes. O ex-diretor Phillipe
Faidy arranca suspiros saudosos...

l SERÁ EM novembro a inauguração do
Botafogo Praia Shopping, na antiga Sears. É
o shopping com o maior número de vagas
(mil!) em relação à área de vendas. Ram-
pas de acesso amplas, estacionamentos in-
terno e externo. Entre as principais atra-
ções estão a megastore da Siciliano, 800
metros, e sete salas Multiplex . Contou-me
José Roque, presidente da São Marco...

l ANGELA CATÃO e o Chico já se preparam
para o mega-réveillon que darão na virada
pra 2000, na casa antiga, deslumbrante, do
Canal, em Cabo Frio, que nos 800 foi um
depósito de sal...

ANA BEATRIZ Barros, supermaneca, e Costanza Pascolato, superempresária e jornalista, no
MorumbiFashion, a mostra de moda outono-inverno que está agitando São Paulo esta semana. É
como eu digo: mulher pode ser maravilhosa em qualquer idade. A prova está aí...

l LUCIANA GIMENEZ, no Rio desde 2a-, fará
lançamento do calendário dela, com pa-
drão superstar, na quinta 28, no Buddha.
Está hospedada com a mãe, sim. O apart
era despiste. Luciana é divertida...Será-
mesmo no Met o baile de carnaval do Fla,
na sexta 12, feverê... Nesta quinta, 21, já
tem grito lá: do Salgueiro, com Rick Amaral,
Verena Ribeiro e Andréa Carvalho agitando,
t shirt obrigatória...

l O PRESIDENTE FHC encaminhou para o
ministro Celso Lafer os pleitos da Associa-
ção dos Microempresários da Baixada Flu-
minense presidida por Mario Sodré: 1) in-
cluir alguém da microempresa na direção
do Sebrae; 2) liberação de pelo menos par-
te da verba de R$ 700 milhões, retida há
um ano no BNDES e não repassada sob

alegação de que não há agentes financei-
ros pra isso (!!!). O governo, se bobear, ain-
da paga multa: metade veio do BID...

l A GLOBONEWS brilhou durante essas
coleções de Paris, jogando no ar os desfi-
les poucas horas depois. Hoje, no jornal
das 22hs, o derradeiro frenesi da primave-
ra-verão: YSL. Imperdível! ...

l O MORUMBIFASHION, arrepiou quando
o yorkshire da Giselle Bündchen escapuliu
da bolsa e fugiu. Foi o maior auê! Giselle e
Scott, também maneco, namoraram o tem-
po todo. A press queria fotografar e não
deixavam, malvados! Consta que Giselle,
magérrima!, recebeu US$ 180 mil pra fazer
o desfile M.Officer e a campanha da marca,
com exclusividade...

Joyce faz passeio musical pela cidade
Cantora abre série ‘Cantos do Rio’ e diz-se adepta da ‘Música Criativa Brasileira’

Mario Adnet

J oyce é daquelas pessoas
determinadas. Desde pe-
quena, observava o irmão
— que tocava em bailes — e

acompanhava atentamente seus
passos musicais. É com essa sen-
sação de aprendizado que ela
apresenta, a partir de hoje, às
23h30m, a série “Cantos do Rio”,
uma produção da MultiRio na TV
Educativa, com reapresentação
na sexta e no domingo seguinte,
às 6h e às 20h, respectivamente.
A cantora, que lançou recente-
mente o CD “Astronauta — can-
ções de Elis”, pretende mostrar a
produção musical da cidade.

l ESCOLA EM CASA: “Quando eu
era bem pequena estava acostu-
mada com a presença de músicos
lá em casa porque meu irmão to-
cava em bailes e conhecia Menes-
cal, Leny Andrade, Luis Carlos Vi-
nhas, esse povo todo. Eu era uma
criança e não tinha relação com
aquilo nem com as pessoas. Só fi-
cava curtindo, ouvindo, babando.
Esse movimento do meu irmão é
que me despertou para a música.
Ele tocava violão e fazia uma brin-
cadeira comigo, até meio boba,
mas que para mim foi uma tre-
menda escola. Ele tocava a har-
monia de uma determinada músi-
ca e me mandava adivinhar de
que canção era. Isso me ensinou
a ter um ouvido harmônico”.

l CULTURA MUSICAL: “O Menes-
cal está falando para todo mundo
essa história de MCB que eu co-
mecei a espalhar por aí. É a “Mú-
sica Criativa Brasileira”, que não
fecha com nenhum gênero. Você
encontra MCB em tudo, é claro
que há gêneros que dão maior es-
paço para isso, como o choro, a
música instrumental, a bossa no-
va. Por exemplo, quando falamos
do axé, que é essa ‘coisa’ que está
aí, até no axé tem MCB se você
olhar para os criadores pioneiros
como Gerônimo, Lazzo e Marga-

Divulgação

JOYCE TERÁ como primeiro convidado o cantor Paulinho Moska: empatia

Moacyr Luz está redescobrindo série de canções
feitas há dez anos, a que poucos tiveram acesso

O MANANCIAL DE CANÇÕES... • Continuação da página 1

Depois do primeiro disco, Moa-
cyr Luz já lançou outros dois, “Vi-
tória da ilusão” e “Mandingueiro”,
outros mananciais de canções e
sambas, com músicas que fize-
ram sucesso como “Mico preto”
(na voz de Gilberto Gil”), “Meda-
lha de São Jorge” (com Maria Be-
thânia) e “Saudades da Guanaba-
ra” (Beth Carvalho). Mesmo as-
sim, queria que o público conhe-
cesse sua fina pré-história.

— Esse primeiro disco teve
uma trajetória estranha, pratica-
mente sem distribuição e pouca
gente o conhece — diz Moacyr. —

Eu mesmo não o escutava há tem-
pos e estou redescobrindo aque-
las canções maravilhado com a
qualidade da remasterização.

Além das já regravadas, há no
disco maravilhas da lavra de
Moacyr e Aldir Blanc como “To-
dos os mares” (com guitarra de
Helio Delmiro), “Mulher de capri-
córnio” (“Lacero a cítara dos ner-
vos/E celebro a missa negra/Des-
se atormentado amor”) e o sofis-
ticado samba “Quatro tempos”
(“Meu samba virou cavalo bran-
co/Galopando em colcheias pelo
prado...”). n

CD traz a fina pré-história
do trabalho do compositor

reth Menezes. Nós tivemos vários
apogeus, sabemos que depois do
apogeu vem a decadência, mas
agora estamos vivendo uma de-
cadência desnecessária. Acho
que isso é culpa desse pensamen-
to monotemático vigente. Se não
se investir em educação nesse
país, a cultura vai para o brejo.
Gilberto Gil é que diz, numa can-

ção do maravilhoso CD ‘Sol de
Oslo’, ‘O povo sabe o que quer
mas o povo também quer o que
não sabe.’ Essa frase é o emblema
do meu programa de TV”.

l NA BAGAGEM, O BRASIL: “No
exterior existe uma abertura
maior, eles têm memória, ouvido
educado e gosto musical apura-

do. Eu tenho público certo no Ja-
pão e na Inglaterra. Há anos que
me apresento nos Blue Notes ja-
poneses e no Jazz Café de Lon-
dres. Virei atração fixa das duas
casas e vou todo ano. De uns tem-
pos para cá os japoneses me pro-
puseram que eu levasse um con-
vidado a cada temporada. Hoje
em dia eu teria todas as condi-
ções para me estabelecer no ex-
terior, morar fora do Brasil, mas
eu não quero. Quero morar aqui,
criar e estabelecer o meu traba-
lho aqui. Quero devolver ao Bra-
sil o que o Brasil me deu contra a
vontade, quer dizer, o que o Bra-
sil não sabe que me deu: a minha
identidade cultural. O Brasil viaja
comigo onde quer que eu vá.

l CIDADE MALTRATADA “O pro-
grama é do Rio de Janeiro, vamos
estrear no dia 20 de janeiro, dia
de São Sebastião, padroeiro da ci-
dade. É um projeto educativo
sem ser didático, o nome é ‘Can-
tos do Rio’ porque a idéia é mos-
trar a relação do Rio de Janeiro
com a música, que, aliás, anda
muito maltratada. Esse programa
vai ser gravado nos cantos do Rio
onde a música acontece. Nos
morros, nos palcos, em grava-
ções e ensaios. No programa de
estréia, tenho um encontro com o
Paulinho Moska, que eu não co-
nhecia e se criou imediatamente
uma empatia, por causa do Heri-
velto, do Cartola, as referências
comuns, embora sejamos de ge-
rações e mundos diferentes”.

l EN CO NT RO S: “Um dos objeti-
vos do projeto é promover justa-
mente encontros de músicos que
não se conhecem. Um exemplo
disso foi a gravação que fizemos
com o guitarrista Romero Lubam-
bo e com o soprista Carlos Malta.
Eles pareciam tão íntimos, como
se fossem amigos há muitos e
muitos anos”.

MARIO ADNET é arranjador e
compositor


